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Em abril, as exportações do 
Rio Grande do Sul totalizaram 
US$ 1,506 bilhão, um aumento 
de US$ 194,1 milhões em relação 
a abril de 2016 (mais 14,8%). Tal 
crescimento deu-se pela eleva-
ção dos embarques ao exterior 
(mais 14,5%), enquanto os preços 
se mantiveram estáveis (mais 
0,2%). Com isso, o Estado perma-
neceu como o quinto maior ex-
portador do País, com 8,5% das 
vendas externas brasileiras, se-
gundo os dados divulgados on-
tem pela Fundação de Economia 
e Estatística (FEE).

Houve crescimento das ven-
das de produtos tanto básicos 
quanto industrializados (semi-
manufaturados e manufatura-
dos). No primeiro caso, as ex-
portações atingiram US$ 806,3 
milhões (elevações de US$ 84,2 
milhões, 11,7% em valor e 15,5% 
em volume, e queda de 3,3% nos 
preços) e responderam por 53,5% 
dos negócios no mês. Já as ven-

das de industrializados soma-
ram US$ 687,9 milhões, um in-
cremento de US$ 107,4 milhões 
(mais 18,5% em valor, 14,3% em 
volume e 3,7% em preço), res-
pondendo por 45,7% da pauta.

Os produtos mais vendi-
dos em abril pelo Estado foram 
soja em grão (36,6%), polímeros 
(5,6%), carne de frango (5,1%), hi-
drocarbonetos (3,8%) e automó-
veis de passageiros (3,6%). Já os 
principais países de destino dos 
produtos gaúchos foram China 
(que passou de 26,9% em abril 
de 2016 para 38,1% em abril de 
2017), Argentina (9,8%), Estados 
Unidos (6,4%), Irã (3,2%) e Chile 
(2,7%). Os cinco produtos repre-
sentaram mais da metade das 
receitas auferidas pelo Rio Gran-
de do Sul em abril, e os referidos 
países, 60% da pauta.

Essa grande concentração é 
típica desse período, quando a 
soja em grão começa a ser em-
barcada com mais intensidade. 

Do aumento de US$ 194,1 mi-
lhões das receitas exportado-
ras do Estado, a oleaginosa con-
tribuiu com US$ 143,8 milhões 
(mais 35,3% em valor, 26,9% 
em volume e 6,6% em preço), 
na esteira da supersafra gaúcha 
e da recuperação dos preços das 
commodities no mercado inter-
nacional. Contando apenas as 
vendas do grão para a China, a 
alta das receitas foi ainda maior: 
US$ 196,7 milhões (1,350 milhão 
de toneladas embarcadas, 480,3 
mil toneladas a mais do que abril 
de 2016).

Outros destaques foram o 
aumento das vendas de hidro-
carbonetos (mais US$ 41,9 mi-
lhões, 275,9% em valor e 84,9% 
em volume), sobretudo para a 
Holanda e a China; de milho em 
grão (mais US$ 22,9 milhões), o 
qual não foi exportado em abril 
de 2016 e exclusivamente vendi-
do para o Irã neste último mês; e 
automóveis de passageiros (mais 
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Soja em grão impulsiona 
as exportações gaúchas 
Oleaginosa contribuiu em receita, volume e preço exportado em abril

US$ 16,5 milhões, 44,0% em va-
lor e 51,4% em volume), com 
crescimento de mais de mil uni-
dades apenas para a Argentina, 
além de outras mais mil unida-
des somadas para Uruguai, Co-
lômbia, Peru, Chile e Paraguai. 
Menciona-se, ainda, a contribui-
ção importante para o Estado 
das elevações dos embarques de 
óleo de soja em bruto (crescimen-
to de US$ 15,6 milhões, 234,8% 
em valor e 215,7% em volume), 
especialmente para China e Ín-
dia, e de celulose (mais US$ 9,9 
milhões, 29,2% em valor e 42,3% 
em volume), com a China nova-
mente como destaque.

No primeiro quadrimestre, 
as exportações gaúchas soma-
ram US$ 4,824 bilhões, uma ele-
vação de US$ 703,3 milhões em 
relação ao mesmo período do 
ano passado (mais 17,1% em va-
lor, 13,7% em volume e 2,9% em 
preço), com 7,1% das exporta-
ções nacionais. Os maiores cres-
cimentos das receitas, até agora, 
vieram das vendas de soja em 
grão (mais US$ 429,8 milhões), 
automóveis de passageiros (mais 
US$ 94,3 milhões), hidrocarbo-
netos (mais US$ 72,5 milhões), 
carne de frango (mais US$ 55,9 
milhões) e óleo de soja em bruto 
(mais US$ 45,5 milhões).
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Rio Grande do Sul segue como o quinto maior exportador do Brasil

Depois da leve recuperação 
em março, a produção da indús-
tria voltou a cair em abril. Segun-
do a Sondagem Industrial, divul-
gada ontem pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), o se-
tor ainda encontra dificuldades 
para superar a “recessão econô-
mica” enfrentada pelo País.

O emprego e o nível de uti-
lização da capacidade instalada 
também recuaram no mês passa-
do, e os empresários estão menos 
otimistas em relação a emprego, 
demanda, exportações e compra 
de matéria-prima. O indicador de 
evolução da produção caiu para 
41,6 pontos, o de número de em-
pregados ficou em 47 pontos, e o 
de utilização da capacidade ins-
talada, em relação ao usual, di-
minuiu para 36,6 pontos.

Os indicadores da pesqui-
sa variam de zero a 100 pontos. 
Quando estão abaixo de 50 pon-
tos, revelam queda; e acima de 
50, crescimento. O estudo des-
taca que os feriados são respon-
sáveis por parte das quedas re-
gistradas no mês. Abril teve 17 
dias úteis, ante 23 dias de março. 

“Embora seja comum uma dimi-
nuição da atividade entre os me-
ses de março e abril, a queda re-
gistrada em 2017 foi mais intensa 
do que a usual”, diz a pesquisa.

Segundo a CNI, o fraco de-
sempenho reduziu o otimismo 
dos empresários, e a perspectiva 
é de mais demissões na indús-
tria. Em maio, o indicador de ex-
pectativa sobre o número de em-
pregados caiu para 48,7 pontos, 
e continua abaixo da linha divi-
sória dos 50 pontos, que separa 
o otimismo do pessimismo. Em-
bora estejam acima dos 50 pon-
tos, os indicadores de expectati-
vas para os próximos seis meses 
sobre a demanda, a quantidade 
exportada e a compra de maté-
rias-primas recuaram um pouco.

O índice de intenção de in-
vestimentos para os próximos 
seis meses ficou em 46,6 pon-
tos em maio, uma queda de 0,4 
ponto na comparação com abril. 
“Apesar do aumento de 7,2 pon-
tos na comparação com o ano 
passado, as intenções de in-
vestir seguem baixas”, afirma 
a entidade.
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Produção cai e indústrias enfrentam 
dificuldades para superar recessão

Inda revê projeção de vendas e espera recuo de 2% em 2017
As vendas de aço pela rede 

de distribuição devem cair 2% 
neste ano, segundo projeção do 
Instituto Nacional dos Distribui-
dores de Aço (Inda). A entidade 
revisou para baixo a previsão, 
que até então era de alta de 5%. 
De acordo com Carlos Loureiro, 
presidente da entidade, a revisão 
reflete um cenário ruim das ven-
das no primeiro semestre, mas 
há ainda expectativa melhor 
para a segunda metade do ano.

Loureiro considerou que o 

mercado como um todo não está 
muito aquecido, mas avaliou 
que, além disso, os distribuido-
res têm perdido participação de 
mercado em segmentos em cres-
cimento, caso do automotivo. Fa-
bricantes de autopeças têm se 
abastecido diretamente na indús-
tria automobilística.

Já no segundo semestre, os 
números do setor deverão ser fa-
vorecidos por uma base de com-
paração fraca do ano anterior.

O executivo considerou que 

Distribuidoras de aço vêm perdendo participação em alguns mercados
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ainda é difícil estimar qual o im-
pacto nas vendas da atual crise 
política, gerada pelas delações 
da JBS envolvendo o presidente 
Michel Temer. “O problema polí-
tico cria um compasso de espera 
em relação ao que fazer”, disse a 
respeito da reação de distribuido-
res e clientes.

Segundo Loureiro, clientes 
estão aguardando para entender 
se, de fato, poderá haver uma re-
tomada da demanda. “Se antes 
sentíamos que estavam recom-
pondo estoques diante da ex-
pectativa de retomada da eco-
nomia, agora sentimos que está 
se colocando em compasso de 
espera tudo o que puder aguar-
dar”, afirmou.

Para o Inda, a evolução do 
setor pela frente vai depender de 
sinais vindos do horizonte ma-
croeconômico e político. Lourei-
ro avaliou que as empresas de-
verão ficar atentas às próximas 
reuniões do Comitê de Política 
Monetária (Copom) para enten-
der se haverá continuidade do 
corte da taxa de juros Selic e de-
vem ainda observar o andamen-
to da discussão de reformas no 
Congresso em meio à crise.


